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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

ATIVO 2007 2006 

CIRCULANTE
   Ca i xa e ban cos ......................................... 6.471 17.018
   Apli ca ções de li qui dez ime di a ta................ 32.700 38.472
   Cli en tes..................................................... nota 3 28.077 64.326
   Esto ques................................................... nota 4 13.187 22.640
   Adi an ta men tos a for ne ce do res ................. 2.676 3.494
   Impos tos e con tri bu i ção a re cu pe rar ......... nota 5 29.797 25.456
   Ca u ções e de pó si tos ................................ 235 606
   Ati vo fis cal di fe ri do.................................... nota 6 1.504 598
   Ou tros cré di tos ......................................... 1.183 8.226
   Des pe sas do exer cí cio se guin te ............... nota 7 1.286 1.493

117.116 182.329
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
   Emprés ti mos com pul só ri os ...................... 325 325
   Inves ti men tos a lon go pra zo ..................... nota 10 23.602 21.892
   De pó si tos ju di ci a is .................................... 11.366 6.915
   Ca u ções e de pó si tos ................................ 106
   Des pe sas pa gas an te ci pa da men te........... nota 7 386 957
   Ati vo fis cal di fe ri do.................................... nota 6 10.325 11.189
   Impos tos e con tri bu i ção a res ti tu ir............. nota 5 109.077 78.469

155.081 119.853
PERMANENTE
   Imo bi li za do ............................................... nota 8 24.953 36.783
   Di fe ri do ..................................................... nota 9 280 699

25.233 37.482
TOTAL DO ATIVO ....................................... 297.430 339.664

PASSIVO 2007 2006 

CIRCULANTE

   Adi an ta men tos de cli en tes .................... 452 580

   For ne ce do res........................................ 33.340 57.314
   Emprés ti mos ......................................... nota 10 116.549 122.223

   Impos tos e con tri bu i ções....................... nota 11 4.993 6.311

   Pro vi sões .............................................. nota 12 4.009 4.575
   Di vi den dos ........................................... 5 705

   Cré di tos de pes so al............................... 1.314 3.995
   Ou tras obri ga ções................................. 3 1

160.665 195.704

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
   Impos tos e con tri bu i ções ...................... nota 11 488 125

   Adi an ta men to de Cli en tes ..................... 740 1.082

   Emprés ti mos ......................................... nota 10 81.987 156.560
   Pro vi são para con tin gên ci as ................. nota 13 16.223 13.810

99.438 171.577
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

   Ca pi tal so ci al ......................................... nota 14.1 17.182 17.182

   Re ser va de re a va li a ção......................... 2.959 3.030
   Pre ju í zos acu mu la dos........................... (81.614) (47.829)

   Re cur sos para au men to de ca pi tal ........ nota 14.2 98.800

37.327 (27.617)
TOTAL DO PASSIVO .............................. 297.430 339.664

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS
 EM 31 DE DEZEMBRO (Em mi lha res de re a is)

2007 2006 
Re ce i ta Ope ra ci o nal Bru ta ...................... 432.580 506.972
   Ven das .................................................... 3.232 35.683
   Ser vi ços .................................................. 429.348 471.289
De du ções ................................................. (58.842) (70.945)
   Impos tos so bre ven das e ser vi ços .......... (58.842) (70.945)
Re ce i ta Ope ra ci o nal Lí qui da ................... 373.738 436.027
   Cus to dos Pro du tos Ven di dos e
   Ser vi ços Pres ta dos ............................. (335.954) (363.075)
Lu cro Bru to .............................................. 37.784 72.952
Des pe sas Ope ra ci o na is .......................... (48.288) (48.755)
   Des pe sas com ven das ............................ nota 15.1 (5.469) (7.462)
   Des pe sas ge ra is e ad mi nis tra ti vas .......... nota 15.2 (28.465) (32.360)
   Des pe sas tri bu tá ri as................................ nota 15.3 (4.050) (5.014)
   Pro vi são para con tin gên ci as e 
  ris cos de cré di to..................................... nota 15.4 (10.304) (3.919)
   Lu cro (Pre ju í zo) Ope ra ci o nal an tes
  dos Encar gos Fi nan ce i ros Lí qui dos.... (10.504) 24.197
   Des pe sas Fi nan ce i ras Lí qui das .............. nota 15.5 (22.003) (15.411)
   Lu cro (Pre ju í zo) Ope ra ci o nal Após
  os Encar gos Fi nan ce i ros Lí qui dos..... (32.507) 8.786
Ou tros Re sul ta dos Não Ope ra ci o na is.... 13 (4.230)
   Re sul ta do an tes do Impos to de
   Ren da e Con tri bu i ção So ci al.............. (32.494) 4.556
   Pro vi são Para Impos to de Ren da e
   Con tri bu i ção Social ............................... 0 (3.993)
   Impos to de Ren da e Con tri bu i ção
   So ci al Di fe ri dos ..................................... 42 1.949
Lu cro Lí qui do (Pre ju í zo) do Exer cí cio.... (32.452) 2.512

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em mi lha res de re a is)

Se nho res Aci o nis tas, Sub me te mos à sua apre ci a ção o Re la tó rio da Admi nis -
tra ção e as De mons tra ções Fi nan ce i ras da Co bra Tec no lo gia S.A. re fe ren tes
ao exer cí cio so ci al de 2007 acom pa nha dos dos pa re ce res dos Au di to res Inde -
pen den tes e do Con se lho Fis cal. A Co bra Tec no lo gia S.A., cri a da em 1974 e
con tro la da pelo Ban co do Bra sil des de 1990, é uma em pre sa que atua em di -
ver sos ra mos do se tor de tec no lo gia da in for ma ção. A par tir de 2007 pas sou a
atu ar atra vés de três uni da des de ne gó ci os: Sis te mas Inte gra dos; Infra-es tru -
tu ra em TI; e Pro ces sa men to de Do cu men tos. Com põem o seu port fo lio de pro -
du tos de sen vol vi men to, pro du ção e co mer ci a li za ção de soft wa res, pro je tos de
in te gra ção, help-desk, data cen ter, equi pa men tos, li cen ças, as sis tên cia téc ni -
ca, pro je tos de re des, pro ces sa men to e im pres são de do cu men tos. De sem pe -
nho em 2007: O ano de 2007, ape sar do re sul ta do ne ga ti vo, foi mar ca do po si ti -
va men te pelo iní cio do pro ces so de ca pi ta li za ção da em pre sa pelo Con tro la -
dor, Ban co do Bra sil, e por ga nhos sig ni fi ca ti vos na qua li da de das ope ra ções
como con se qüên cia di re ta da me lho ria do sis te ma de con tro les in ter nos e da
im ple men ta ção da es tru tu ra or ga ni za ci o nal por Uni da des de Ne gó ci os, de cor -
ren te de re for ma es ta tu tá ria. Em re la ção a 2006, hou ve que das na re ce i ta ope -
ra ci o nal, na mar gem bru ta e no EBITDA, as sim como au men to das des pe sas fi -
nan ce i ras lí qui das, ain da de cor ren tes do pro ces so de re es tru tu ra ção da Com -
pa nhia ini ci a do na que le ano. Até o lan ça men to do COBRA-FIDC, em fi nal de
2006, a Empre sa fi nan ci a va-se com atra so de con tas a pa gar a for ne ce do res.
As re ce i tas fo ram afe ta das pela re du ção de ven das de equi pa men tos e pela
con clu são ou di mi nu i ção no ní vel de ati vi da de de al guns pro je tos. Por ou tro
lado, fo ram re no va dos ou ini ci a dos no vos con tra tos de ser vi ços com o Ban co
do Bra sil que ain da se en con tram em fase de ma tu ra ção.
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 A mar gem bru ta re cu pe rou-se sig ni fi ca ti va men te ao lon go do ano, em ra zão de
re ar ran jos ope ra ci o na is com subs ti tu i ção de for ne ce do res e ab sor ção dos res -
pec ti vos cus tos de res ci são, al can çan do o crescimento de 50% no 4º trimestre.

COBRA - Evolução da Margem Bruta 2007
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As des pe sas ope ra ci o na is com ven das, ad mi nis tra ti vas e tri bu tá ri as vi nham
numa tra je tó ria cres cen te até 2005. A par tir de 2006, de vi do a me lho ri as na
ges tão, fo ram sig ni fi ca ti va men te re du zi das, mantendo essa tendência em
2007.
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Como con se qüên cia da me lho ria da mar gem bru ta, o re sul ta do ope ra ci o nal an -
tes das des pe sas com pro vi sões para de ve do res du vi do sos e com con tin gên -
ci as foi revertido no 2º semestre.

COBRA - Evolução do Resultado Operacional 2007 (antes PDD e Contingências)

R$ Milhões
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 O EBITDA con ti nu ou po si ti vo em 2007, ain da que me nor que o do exer cí cio an -
te ri or. Entre tan to, a sa ú de fi nan ce i ra da Empre sa evo lu iu fa vo ra vel men te em
ra zão da for te re du ção das ne ces si da des lí qui das de ca pi tal de giro, oca si o na -
da pelo re ce bi men to de dí vi das de cli en tes e di mi nu i ção do va lor dos es to ques.
Em 2007, fo ram re cu pe ra dos cer ca de R$ 20 mi lhões em cré di tos ven ci dos,
relacionados principalmente a serviços prestados em anos anteriores.

Ebitda e Margem Ebitda
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A par tir de agos to, o aci o nis ta con tro la dor re a li zou adi an ta men tos para fu tu ro
au men to de ca pi tal no mon tan te de R$ 98,8 mi lhões, ini ci an do pro ces so de re -
e qui lí brio da es tru tu ra de ca pi tal da Empre sa que pas sou a ter Pa tri mô nio Lí -
qui do po si ti vo e ob te ve redução da necessidade de capitais de terceiros.

O ele va do ní vel de en di vi da men to one ro so foi con tra í do em exer cí ci os an te ri o -
res, em gran de par te, para fi nan ci ar o ex pres si vo vo lu me de tri bu tos fe de ra is
re ti dos na fon te so bre o fa tu ra men to da Com pa nhia con for me Lei 10.833, de
29.12.2003, e IN-SRF 306/2003. Em de zem bro, a Re ce i ta Fe de ral do Bra sil de -
fe riu pe di do de res ti tu i ção de IRPJ re fe ren te ao exer cí cio de 2005 no mon tan te
atu a li za do de R$ 25 mi lhões, que deverá ingressar no caixa da Companhia no
exercício de 2008.
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A COBRA TECNOLOGIA S.A. em 2008: Para 2008, a Com pa nhia pre vê a re a -
li za ção de uma sé rie de ações que vi sam ge rar re sul ta dos ope ra ci o na is sus -
ten tá ve is, for ta le cer sua com pe tên cia em pre sa ri al, res ga tar a ima gem no mer -
ca do e apro ve i tar opor tu ni da des para no vos ne gó ci os, es pe ci al men te com o
Ban co do Bra sil. As ações pre vis tas têm como las tro co mum o foco es pe ci al de
aten ção na con tí nua me lho ria dos con tro les in ter nos que vêm sen do im plan ta -
dos des de 2005, per mi tin do a atu a ção da Com pa nhia com ga nhos cres cen tes
e me no res ris cos. Res pon sa bi li da de Só cio-Ambi en tal: A Com pa nhia es ti -
mu la ações de res pon sa bi li da de só cio-am bi en tal com foco em edu ca ção e in -
clu são di gi tal, apo i an do fi nan ce i ra men te di ver sos pro je tos so ci a is, es pe ci al -
men te no Esta do do Rio de Ja ne i ro, onde se lo ca li za sua Sede. Em 2007, a Co -
bra Tec no lo gia dis tri bu iu R$ 35 mi lhões em re mu ne ra ção de pes so al, ho no rá ri -
os e en car gos le ga is. Aos Órgãos Pú bli cos Fe de ra is, Esta du a is e Mu ni ci pa is
fo ram ge ra dos, apro xi ma da men te, R$ 63 mi lhões em Impos tos e Con tri bu i -
ções.  Com pro mis so: A Admi nis tra ção da Co bra Tec no lo gia S.A. re for ça o seu 
com pro mis so com a sus ten ta bi li da de da Com pa nhia e agra de ce aos aci o nis -
tas, co la bo ra do res e cli en tes o apo io re ce bi do em 2007.  A ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PASSIVO A DESCOBERTO) 
NOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006 (Em mi lha res de re a is)

Reservas de capital Reservas de Lucros Recursos Total do Patrimônio 
Re- Reserva Prejuízos para Líquido  e Recursos 

Capital Incentivos Reserva de serva para Acumu-  aumento para aumento
Social  Fiscais  Reavaliação Legal expansão  lados de capital de capital

Em 31 de de zem bro de 2005 .......................... 17.182 3.103 (39.378) (19.093)
Ajus te de exer cí cio an te ri or .............................. (11.036) (11.036)
Re a li za ção da re ser va de re a va li a ção.............. (73) 73 -
Lu cro lí qui do do exer cí cio................................. 2.512 2.512 
Em 31 de de zem bro de 2006 .......................... 17.182 3.030 (47.829) (27.617)
Ajus te de exer cí cio an te ri or .............................. (1.404) (1.404)
Re a li za ção da re ser va de re a va li a ção.............. (71) 71 0 
Adi an ta men to para  fu tu ro au men to de ca pi tal .  98.800 98.800 
Pre ju í zo (Lu cro Lí qui do) do exer cí cio ............... (32.452) (32.452)
Em 31 de de zem bro de 2007 .......................... 17.182 2.959 (81.614) 98.800 37.327 

As no tas ex pli ca ti vas são par te in te gran te das de mons tra ções con tá be is

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE
 RECURSOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em mi lha res de re a is)

Origens de Recursos 2007 2006 
Pre ju í zo (lu cro lí qui do) do exer cí cio ..................................... (32.452) 2.512
De pre ci a ção e amor ti za ção ................................................ 21.783 15.435
Ajus te de exer cí cio an te ri or.................................................. (1.404) (11.036)
Trans fe rên cia do re a li zá vel a lon go pra zo para ati vo cir cu lan te 1.540 509
Ba i xas do imo bi li za do .......................................................... 216 13.830
Au men to do exi gí vel a lon go pra zo ..................................... 2.776 252.187
Encar gos so bre exi gí vel de lon go pra zo .............................. 17.984  3.728
Adi an ta men to para fa u tu ro au men to de ca pi tal - Ban co
  do Brasil ............................................................................ 98.800
To tal das ori gens................................................................ 109.247 277.165
Aplicações de Recursos
Au men to do re a li zá vel a lon go prazo ................................... 36.769 103.949
Au men to do Imo bi li za do ...................................................... 9.749 6.442
Trans fe rên cia do exi gí vel a lon go pra zo para pas si vo 
 cir cu lan te ........................................................................... 92.899 102.699
To tal das apli ca ções .......................................................... 139.417 213.090
Au men to do Ca pi tal Cir cu lan te Lí qui do ........................... (30.174) 64.075 
Va ri a ção do ca pi tal cir cu lan te lí qui do re pre sen ta do
  por: ...................................................................................  (30.174)  64.075
Ativo circulante
     . No iní cio do exer cí cio ..................................................... 182.329 204.123
     . No fi nal do exer cí cio....................................................... 117.116 182.329

(65.213) (21.794)
Passivo circulante
     . No iní cio do exer cí cio ..................................................... 195.704 281.573
     . No fi nal do exer cí cio....................................................... 160.665 195.704

(35.039) (85.869)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E DE 2006 (Em Mi lha res de Re a is)

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL: A Co bra Tec no lo gia S.A., so ci e da de
anô ni ma de ca pi tal fe cha do, tem por ob je to de sen vol ver, fa bri car, co mer ci a li -
zar, alu gar, in te grar, im por tar e ex por tar equi pa men tos e sis te mas de ele trô ni ca
di gi tal, pe ri fé ri cos, pro gra mas e pro du tos as so ci a dos, in su mos e su pri men tos,
bem como prestar serviços afins, abran gen do: a) as sis tên cia téc ni ca, ser vi ços
téc ni cos de in for má ti ca, au to ma ção ele trô ni ca, adap ta ção, per so na li za ção, im -
plan ta ção, ins ta la ção, re pa ra ção, ma nu ten ção, pro je to e im plan ta ção de re des
de co mu ni ca ção de voz, da dos e ima gens, ge ren ci a men to ele trô ni co, di gi ta li za -
ção, digitação, processamento de dados e tele-pro ces sa men to; b) mi cro fil ma -
gem, fi to te ca, im pres são, re pro gra fia, re ta guar da de ati vi da des ban cá ri as e de
pro ces sa men to ele trô ni co de en ve lo pes; c) as ses so ria, con sul to ria, mo der ni -
za ção, pla ne ja men to, ges tão de pro je tos, pro gra ma ção, aná li se de sis te mas,
tre i na men to, ge ren ci a men to e apoio lo gís ti co; d) su per vi são e exe cu ção de ati -
vi da des ine ren tes a ter mi na is ele trô ni cos de auto aten di men to e a cen tros de
aten di men to; e) cor res pon den te ban cá rio. 
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES E PRINCIPAIS
DIRETRIZES CONTÁBEIS: As de mons tra ções fo ram ela bo ra das se gun do as
boas prá ti cas con tá be is es ta be le ci das na lei das so ci e da des por ações, apli cá -
ve is no Bra sil (Lei nº 6.404/76). As prin ci pa is di re tri zes con tá be is uti li za das são
as se guin tes: 
2.1 Apu ra ção do re sul ta do: As re ce i tas e des pe sas são re gis tra das de acor do
com o re gi me de com pe tên cia dos exer cí ci os. 
2.2 Pro vi são para cré di tos de li qui da ção du vi do sa: A pro vi são para cré di tos
de li qui da ção du vi do sa foi cons ti tu í da com base nos tí tu los en qua dra dos nas
se guin tes si tu a ções: a) Cré di tos os qua is te nha ha vi do in sol vên cia do de ve dor,
em sen ten ça do po der ju di ciá rio. b) Até R$ 5 mil,  por ope ra ção, ven ci dos há
mais de seis me ses, in de pen den te de pro ce di men tos ju di ci a is. c) Cré di tos com -
pre en di dos en tre R$ 5 mil e R$ 30 mil, por ope ra ção, ven ci dos há mais de um
ano, in de pen den te de ini ci a dos os pro ce di men tos ju di ci a is, po rém man ti da a
cobrança ad mi nis tra ti va. d) Cré di tos su pe ri o res a R$ 30 mil, ven ci dos há mais
de um ano, ini ci a dos e man ti dos os pro ce di men tos ju di ci a is. e) Cré di tos de qua -
is quer va lo res, in de pen den te do pra zo ven ci do, cuja re a li za ção ve nha a ser
ava li a da como di fí cil pe las áre as en vol vi das in de pen den te de ini ci a dos os pro -
ce di men tos ju di ci a is, condicionada a aprovação da Di re to ria. f) Qu an do da re -
ne go ci a ção de tí tu los ven ci dos, o novo ven ci men to de cada par ce la pas sa a ser 
con si de ra do em subs ti tu i ção ao ven ci men to ori gi nal do tí tu lo, to da via, ocor ren -
do nova ina dim plên cia, as par ce las ven ci das há mais de 60 dias serão apro vi si -
o na das. A Admi nis tra ção con si de ra que pro vi são cons ti tu í da é su fi ci en te para
co brir pos sí ve is per das na re a li za ção das contas a re ce ber. 
2.3 Esto ques: Os es to ques fo ram ava li a dos pe los cus tos mé di os de aqui si ção
ajus ta dos por re du tor de 30% do cus to mé dio para itens usa dos e por pro vi são
para ob so les cên cia, os qua is não su pe ram os preços de mercado.
2.4 Imo bi li za do: Está de mons tra do ao cus to de aqui si ção cor ri gi do mo ne ta ri a -
men te até 31 de de zem bro de 1996, acres ci do de cor re ção mo ne tá ria es pe ci al - 
ar ti go 2º da Lei nº 8.200/91, e de re a va li a ção es pon tâ nea, ajus ta da por de pre ci -
a ções acu mu la das, cal cu la das pelo mé to do li ne ar, a ta xas es ta be le ci das em
fun ção do tem po de vida útil, fi xa do por espécie de bens, conforme
demonstrado na nota 8.
2.5 Di fe ri do: Está de mons tra do aos va lo res de cus to e es tão sen do amor ti za -
dos con for me es ta be le ci do pela Lei 6.404/76, e de mons tra do na Nota 9.
2.6 Pro vi são de fé ri as e li cen ça prê mio: As pro vi sões de fé ri as e li cen ça prê -
mio es tão acres ci das dos res pec ti vos en car gos so ci a is, e fo ram cons ti tu í das
com base nos di re i tos ad qui ri dos dos fun ci o ná ri os até a data do balanço
patrimonial.
2.7 Impos to de ren da e con tri bu i ção so ci al: A com pa nhia ado ta a mo da li da -
de de lu cro real, uti li zan do as alí quo tas de 9% para a con tri bu i ção so ci al e 15%
(mais adi ci o nal de 10%) para o im pos to de ren da cal cu la da so bre a base ajus ta -
da con for me a legislação vigente.

NOTA 3 - CLIENTES: 
 2007 2006 
Du pli ca tas a re ce ber - ven das ........................................... 3.220
Du pli ca tas a re ce ber - ser vi ços ......................................... 53.632 81.188
Pro vi são para ris cos de cré di tos ....................................... (23.833) (19.872)
Pro vi são para per das ........................................................ (1.404)
Re ce bi men tos não iden ti fi ca dos ....................................... (60)
Fa tu ra men to Ante ci pa do................................................... (258) (210)

28.077 64.326 
A re du ção das con tas a re ce ber de ser vi ços de cor re ba si ca men te do re ce bi -
men to de tí tu los com des ta que para Se cre ta ria Mu ni ci pal da Sa ú de de São Pa -
u lo; Da ta prev e Ban co do Bra sil. 
Even to sub se quen te re le van te: O cli en te SMS-SP li qui dou a par ce la ven ci da
do acor do ce le bra do em 2006 no mon tan te de R$ 6,6 mi lhões em 10 de Ja ne i ro
de 2008. Con si de ran do este even to sub se quen te re le van te de i xa mos de pro vi -
si o nar o re fe ri do cré di to que es ta va em atra so na data base de 31.12.2007.
NOTA 4 - ESTOQUES: A des va lo ri za ção dos equi pa men tos de pro ces sa men to
de da dos e suas res pec ti vas par tes e pe ças no mer ca do de in for má ti ca é bas tan -
te ace le ra da e con si de ran do que a Co bra Tec no lo gia S. A., por ra zões con tra tu a -
is, é obri ga da a man ter gran des vo lu mes des tes bens para re a li zar sua ati vi da de
de as sis tên cia téc ni ca (es to que de ma nu ten ção) em todo ter ri tó rio na ci o nal,
cons ti tu í mos pro vi são para ob so les cên cia des tes es to ques com base nos itens
usa dos e de ba i xa ro ta ti vi da de, con for me clas si fi ca ção dos téc ni cos se gre ga das
em con tas con tá be is es pe cí fi cas. Os itens sem mo vi men to há mais de 360 dias
tam bém fo ram apro vi si o na dos. Os Esto ques es tão as sim cons ti tu í dos:
 2007 2006 
Esto que Indus tri al ............................................................. 1.280 1.367
Esto que Co mer ci al ........................................................... 3.761 4.251
Esto que de Ma nu ten ção ................................................... 23.104 32.901
Re cep ção e Expe di ção ..................................................... 678 713
Pro vi são para Obso les cên cia ........................................... (15.636) (16.592)

13.187 22.640
NOTA 5 - IMPOSTOS E TAXAS A RECUPERAR  E RESTITUIR: Os Impos tos e
con tri bu i ções a re cu pe rar e a res ti tu ir es tão as sim cons ti tu í dos:
 2007 2006

Circulante Longo Circulante Longo 
IRPJ........................................ 27.279 67.728 16.620 52.242
ISS.......................................... 2.083 4.365 4.000
ICMS ...................................... 167 10.519 1.177
IPI ........................................... 49
CSLL ...................................... 24.185 3.488 14.783
COFINS.................................. 237 112 2.039
PASEP.................................... 31 2.280 10 9.405

29.797 109.077 25.456 78.469
 A ori gem dos cré di tos a com pen sar ou res ti tu ir é a se guin te: 
• IRPJ, CSLL, PASEP e COFINS - Re ten ções com pul só ri as de tri bu tos na fon te
re a li za dos por cli en tes pú bli cos e so ci e da des de eco no mia mis ta de con tro le
es ta tal. A Re ce i ta Fe de ral do Bra sil de fe riu em Dez/07 a res ti tu i ção dos va lo res
re ti dos a tí tu lo de IRPJ re fe ren tes ao exer cí cio de 2005 cujo montante está
classificado no ativo circulante.
• ISS - Re ten ção na fon te de cli en tes so bre os con tra tos de ser vi ços de âm bi to
na ci o nal. Os va lo res com po ten ci al de com pen sa ção no cur to pra zo es tão clas -
si fi ca dos no cir cu lan te e os que de pen dem de de fe ri men tos da autoridade fiscal 
no longo prazo.
NOTA 6 - ATIVO FISCAL DIFERIDO: Em 2007 os sal dos de pre ju í zos fis ca is e
de base ne ga ti va de con tri bu i ção so ci al to ta li zam apro xi ma da men te R$ 78 mi -
lhões. Estes cré di tos não pos su em pra zo de pres cri ção. A Co bra Tec no lo gia

apre sen tou lu cro tri bu tá vel em três exer cí ci os dos úl ti mos cin co anos, ou seja,
2003, 2004 e 2006. Exis tem ex pec ta ti vas de lu cros tri bu tá ve is para os pró xi mos 
pe río dos de cla ra dos no Orça men to 2008 e em tra ba lho de con sul to ria em pre -
sa ri al re a li za da. Com base nes tas ex pec ta ti vas ela bo ra mos si mu la ção de re -
sul ta dos para os pró xi mos dez anos tra zi dos a va lor pre sen te. Con si de ran do as
pre mis sas e si mu la ções, pre pa ra mos es tu do de re a li za ção de pre ju í zos fis ca is
e base ne ga ti va CSLL  con for me Instru ção CVM nº 371/2002 e De li be ra ção
CVM 273/98. A cons ti tu i ção do Ati vo fis cal di fe ri do, no mon tan te de R$ 11.829
mil (R$ 11.787 mil em 2006), foi apro va da pelo Con se lho de Admi nis tra ção
quan do da apre ci a ção das De mons tra ções Fi nan ce i ras - 2007. 
NOTA 7 - DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE:
 2007 2006

Circulante Longo Circulante Longo 
Cus tos a apro pri ar ...................... 736 -   957  -   
Prê mio de se gu ros...................... 9 -   21  -   
ISS a apro pri ar............................ -   -    -   
Des pe sas Fi nan ce i ras a Apro pri ar  541 386 515 957

1.286 386 1.493 957
O sal do em cus tos a apro pri ar re fe re-se à gas tos an te ci pa dos com for ne ce do res,
cuja con tra par ti da de re ce i ta será apro pri a da em 2008. As des pe sas fi nan ce i ras a
apro pri ar re fle tem o mon tan te de gas tos an te ci pa dos com a es tru tu ra ção e dis tri -
bu i ção do Co bra - Fun do de Inves ti men tos em di re i tos cre di tó ri os - COBRA/FIDC
que es tão sen do apro pri a dos pelo pe río do de 36 me ses a con tar de Out-2006.
NOTA 8 - IMOBILIZADO:

2007 2006
Taxa de Custo Depre-

depreci- corrigi- ciação
ação do e rea- acumu- Valor Valor

a.a. % valiado lada líquido líquido
Ter re nos.................................. 2.025 2.025 2.025
Edi fí ci os .................................. 4% 2.800 334 2.466 2.559
Insta la ções ............................. 20% 499 347 152 251
Equi pa men tos de pro ces sa -
men to de da dos ...................... 20% 25.494 18.103 7.391 8.722
Mar cas e pa ten tes .................. 20% 3.230 3.230
Má qui nas e equi pa men tos...... 10% 9.246 2.928 6.318 2.361
Mó ve is e uten sí li os ................. 10% 3.517 921 2.596 1.381
Equi pa men tos de pro ces sa -
men to de da dos lo ca dos ......... 20% 28.104 25.241 2.863 17.312
Obras de arte .......................... 23 23 23
Ben fe i to ri as em imó ve is de
ter ce i ros.................................. 100% 2.056 2.051 5 136
Sis te ma apli ca ti vo soft wa re .... 20% 11.350 10.236 1.114 2.013

88.344 63.391 24.953 36.783
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A re du ção dos equi pa men tos de pro ces sa men to cor res pon de a de pre ci a ção
ace le ra da cal cu la da so bre os bens alocados em cli en tes. Infor ma mos que os
bens imó ve is pos su em ônus re a is em vir tu de de es ta rem ga ran tin do di ver sos
pro ces sos ju di ci a is trabalhistas.
NOTA 9 - DIFERIDO:

2007 2006
Taxa de Amortização Valor Valor

Amortização Custo acumulada líquido líquido
Estu dos e pro je tos 20% 2.096 1.816 280 699

2.096 1.816 280 699
NOTA 10 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS:

2007 2006
Venci-  Saldo Saldo
mento Saldo Deve- Deve-

Taxa Final Devedor dor dor
Circu-

lante Longo
Circu-

lante Longo
Ban co J Sa fra .. CDI + 0,2% am mai-07 6.036
Ban co FIBRA ... CDI + 0,6% am dez-07 21.554 30.982
FIDC-Co bra ..... CDI + 1% aa out-09 94.995 81.987 85.205 156.560

116.549 81.987 122.223 156.560
Re gis tra mos a exis tên cia de apó li ces de se gu ro co brin do ne ces si da des de ga -
ran tia jun to a cli en tes que to ta li zam apro xi ma da men te R$ 3,3 milhões.
NOTA 11 - IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES:

2007 2006
Discriminação Circulante Longo Circulante Longo
INSS ........................................... 1.370 1.252
PIS/COFINS/CSLL ..................... 463 675
IR-Re ti do na Fon te...................... 488 237
FGTS .......................................... 169 164
ISS.............................................. 1.961 392 3.190
ICMS........................................... 541 96 771 125
IPI ............................................... 1
Con tri bu i ção Sin di cal .................. 0 22
 4.993 488 6.311 125
NOTA 12 - PROVISÕES:
 2007 2006 
Pro vi são de fé ri as .................................................................. 2.880 2.722 
Pro vi são para li cen ça prê mio ................................................. 1.129 1.070 
Pro vi são Dis sí dio Co le ti vo ..................................................... 783 

4.009 4.575 

NOTA 13 - PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS - EXIGÍVEL Á LONGO
PRAZO: A Com pa nhia res pon de por pro ces sos ju di ci a is de na tu re za tra ba lhis ta,
tri bu tá ria e cí vel, pe ran te di fe ren tes tri bu na is.  A ad mi nis tra ção da com pa nhia,
ba se a da na opi nião de sua con sul to ria ju rí di ca, cons ti tu iu pro vi são para aque las
ca u sas cujo des fe cho des fa vo rá vel é con si de ra da pro vá vel. O va lor de cada con -
tin gên cia é tri mes tral men te ve ri fi ca do por nos sa Con sul to ria Ju rí di ca, po den do
ser mo di fi ca do para mais ou para me nos, con for me o caso, em fun ção do trâ mi te
do pro ces so e das de ci sões nele to ma das.
Contingências Prováveis (Provisão) 2007 2006 
Pro ces sos Tra ba lhis tas......................................................  10.244  12.077 
Pro ces sos Tri bu tá ri os ........................................................  2.230  547 
Pro ces sos Cí ve is ...............................................................  3.749  1.186 

 16.223  13.810 
Além dos va lo res apro vi si o na dos, in for ma mos a exis tên cia de con tin gên ci as
pas si vas clas si fi ca das como pos sí ve is de ocor rer por nos sa Con sul to ria Ju rí di -
ca que to ta li zam o mon tan te R$ 57,7 mi lhões, conforme demonstramos abaixo:
Contingências Possíveis (NE) 2007 2006 
Pro ces sos Tra ba lhis tas ......................................................  10.729  4.145 
Pro ces sos Tri bu tá ri os .........................................................  11.525  12.481 
Pro ces sos Cí ve is................................................................  35.528  42.747 

 57.782  59.373 
NOTA 14 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO:
14.1 Ca pi tal So ci al: O ca pi tal so ci al subs cri to e in te gra li za do em 31 de de zem -
bro de 2005 está re pre sen ta do por 4.125.991 ações or di ná ri as e 474 ações pre -

COBRA TECNOLOGIA S.A. 
CNPJ. Nº 42.318.949/0001-84

fe ren ci a is, to das sem va lor no mi nal. A par ti ci pa ção no ca pi tal da Co bra Tec no lo -
gia S. A. por aci o nis tas é a se guin te: 

2007 2006 

Acionistas % % 

Ban co do Bra sil S.A. ............................................................. 99,35 99,35
Atri um Par ti ci pa ções Ltda..................................................... 0,56 0,56
Ban co do Bra sil - Ban co de Inves ti men to ............................. 0,04 0,04
Ou tros aci o nis tas.................................................................. 0,05 0,05
To tal ...................................................................................... 100,00 100,00
14.2    Adi an ta men tos para fu tu ro au men to de ca pi tal: No se gun do se mes tre
de 2007, o Ban co do Bra sil re a li zou adi an ta men tos para fu tu ro au men to de ca -
pi tal que to ta li za ram R$ 98,8 mi lhões.
NOTA 15 - DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS:
15.1 Des pe sas com Ven das:
Descrição 2007 2006 
Pes so al .............................................................................  3.557  4.791 
Ser vi ços es pe ci a li za dos....................................................  122  608 
Pro pa gan da e res pon sa bi li da de social ..............................  -    122 
Vi a gens e des lo ca men tos .................................................  226  194 
De pre ci a ção e amor ti za ção...............................................  1.460  1.467 
Ou tras Des pe sas...............................................................  104  280 
To tal...................................................................................  5.469  7.462 
15.2 Des pe sas Ge ra is e Admi nis tra ti vas:
Descrição 2007 2006 
Pes so al ..............................................................................  10.717  11.129 
Ser vi ços es pe ci a li za dos ....................................................  6.568  7.397 
Ser vi ços pú bli cos...............................................................  2.542  3.592 
Vi a gens e des lo ca men tos .................................................  901  2.143 
De pre ci a ção e amor ti za ção ...............................................  1.362  1.342 
Aqui si ção de tec no lo gia .....................................................  935  1.126 
Ho no rá ri os da Admi nis tra ção.............................................  1.583  1.591 
Ou tras des pe sas................................................................  3.857  4.040 
To tal ...................................................................................  28.465  32.360 
Mu dan ça de Cri té rio: A par tir de 2007 as des pe sas com pro je tos e su por te
pres ta dos a cli en tes pas sa ram a com por a li nha de Cus tos dos Ser vi ços Pres ta -
dos, por tan to, vi san do de ga ran tir a com pa ra bi li da de des te gru po de des pe sa,
bem como dos cus tos de ser vi ços, re ti fi ca mos os va lo res re fe ren tes ao exer cí -
cio de 2006.
15.3 Des pe sas Tri bu tá ri as:
Descrição 2007 2006 
IPTU....................................................................................  139  228 
IR - Re mes sas para ex te ri or................................................  283  509 
ICMS di ver sos (di fe ren ça de alí quo ta) ................................  1.263  565 
CPMF..................................................................................  2.062  3.107 
Ou tras des pe sas .................................................................  303  605 
To tal ....................................................................................  4.050  5.014 
15.4 Pro vi são para con tin gên ci as e ris cos de cré di to:
Descrição 2007 2006 
Pro vi são para con tin gên ci as ...............................................  3.072  1.067 
Pro vi são para ris cos de cré di to ...........................................  7.232  2.852 
Con tas a Re ce ber ...............................................................  5.491  2.852 
Cré di tos e Va lo res...............................................................  1.741 
To tal ....................................................................................  10.304  3.919 
15.5 Encar gos fi nan ce i ros lí qui dos:
Descrição 2007 2006
Des pe sas ban cá ri as..........................................................  801  376 
Va ri a ções de obri ga ções ...................................................  3.125  (1.208)
Emprés ti mos no país - ca pi tal de giro ................................  5.366  21.672 
Encar gos de Fi nan ci a men tos - FIDC.................................  28.384  5.920 
Re ce i tas Fi nan ce i ras e Va ri a ções de Crédito ....................  (15.673)  (11.349)
To tal...................................................................................  22.003  15.411 
NOTA 16 - AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES: Os ajus tes de exer cí ci -
os an te ri o res re a li za dos em 2007 re fe rem-se ba si ca men te a di fe ren ça en tre a

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

1.Exa mi na mos os ba lan ços pa tri mo ni a is da COBRA TECNOLOGIA S.A., le van ta dos em 31 de de zem bro de 2007 e de
2006, e as res pec ti vas de mons tra ções do re sul ta do, das mu ta ções do pa tri mô nio lí qui do e das ori gens e apli ca ções de
re cur sos, cor res pon den tes aos exer cí ci os fin dos na que las da tas, ela bo ra dos sob a res pon sa bi li da de de sua ad mi nis tra -
ção. Nos sa res pon sa bi li da de é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações con tá be is.
 2. Nos sos exa mes fo ram con du zi dos de acor do com as nor mas de au di to ria e com pre en de ram: (a) o pla ne ja men to dos
tra ba lhos, con si de ran do a re le vân cia dos sal dos; o vo lu me de tran sa ções, o sis te ma con tá bil e de con tro les in ter nos da
Com pa nhia; (b) a cons ta ta ção, com base em tes tes, das evi dên ci as e dos re gis tros que su por tam os va lo res e in for ma -
ções con tá be is di vul ga dos; e (c) a ava li a ção das prá ti cas e das es ti ma ti vas con tá be is mais re pre sen ta ti vas, ado ta das
pela ad mi nis tra ção da COBRA TECNOLOGIA S.A., bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em con jun to. 
3. Em nos sa opi nião, as de mons tra ções con tá be is aci ma re fe ri das, quan do li das em con jun to com as no tas ex pli ca ti vas
que as acom pa nham, re pre sen tam ade qua da men te, em seus as pec tos re le van tes a po si ção pa tri mo ni al e fi nan ce i ra da
COBRA TECNOLOGIA S.A. em 31 de de zem bro de 2007 e de 2006 e o re sul ta do de suas ope ra ções, das mu ta ções do

seu pa tri mô nio lí qui do e das ori gens e apli ca ções de seus re cur sos, re fe ren tes aos exer cí ci os fin dos na que las datas, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra sil. 
4. A si tu a ção fi nan ce i ra da Com pa nhia apre sen ta, em 31 de de zem bro de 2007, uma de fi ciên cia de ca pi tal de giro de
apro xi ma da men te R$ 43.549 mil (R$ 13.375 mil, em 2006). Ape sar de ter, no exer cí cio de 2007, re ce bi do adi an ta men to
para fu tu ro au men to de ca pi tal do Ban co do Bra sil S.A., no va lor de R$ 98.800 mil, apre sen tou um pre ju í zo de R$ 32.452
mil, o que re ver teu a si tu a ção de Pas si vo a Des co ber to, mas man tém in dí ci os de ope ra ci o nal men te man ter a con ti nu i da -
de da Com pa nhia. Des ta for ma os fa to res aqui evi den ci a dos de vem ser con si de ra dos numa ava li a ção da con ti nu i da de
ope ra ci o nal da Com pa nhia. As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto da continuidade das
operações.

Rio de Ja ne i ro, 27 de março de 2008.
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po si ção fi nan ce i ra e con tá bil que foi apro vi si o na da no exer cí cio de 2007:
Descrição 2007 2006 
Des pe sas de de pre ci a ção so bre equi pa men tos lo ca dos
 em cli en tes - exer cí cio de 2005. .....................................  -    (9.075)
Pro vi são para per das (Con tas a Re ce ber) - exer cí cio 
 de 2005. .........................................................................

 
1.396 (1.961)

To tal..................................................................................  1.396 (11.036)
NOTA 17 - MAIOR E MENOR REMUNERAÇÕES PAGAS:
Discriminação 2007 2006 
Empre ga dos - Ma i or Re mu ne ra ção (Men sal) ................  10,10  9,30
Empre ga dos - Me nor Re mu ne ra ção(Men sal) ...............  0,57  0,57
Admi nis tra do res - Ma i or Re mu ne ra ção(Men sal) ...........  22,02  20,10
Admi nis tra do res - Me nor Re mu ne ra ção(Men sal) ..........  18,50  16,83
Admi nis tra do res - To tal De Re mu ne ra ção Anual ...........  1.583,00  1.591,00
NOTA 18 - TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS: Infor ma mos aba -
i xo as tran sa ções de re ce i tas, cus tos e des pe sas re a li za das com par tes
relacionadas:
Discriminação 2007 2006 
Re ce i tas Bru tas 334.091 360.954 

Ban co do Bra sil 332.327 358.405 
Ati vos S/A 549 824 

BBTUR 644 702 
CASSI 571 1.023 

Cus tos e Des pe sas 11.304 13.714 
Ban co do Bra sil 4.642 4.726 

BBTUR 3.775 5.987 
BB Car tões 2.887 3.001 

To ta is Re ce i tas + Cus tos 345.395 374.668 
NOTA 19 - SEGUROS: Os se gu ros con tra ta dos, na sua ma i o ria con tra in cên di -
os, se guem a po lí ti ca da com pa nhia, no que tan ge à co ber tu ra de seus ati vos, e
os de ter ce i ros alu ga dos pela em pre sa de acor do com a aná li se de ris co e o as -
pec to eco nô mi co-fi nan ce i ro. Des ta ca mos a se guir os prin ci pa is se gu ros man ti -
dos pela em pre sa em 31 de de zem bro de 2007:

Cobertura
Discriminação 2007 2006 
Esto ques ............................................................... 28.775 19.772 
Má qui nas e equi pa men tos, mó ve is e uten sí li os e 
 equi pa men tos de pro ces sa men to de dados ........ 4.427 9.608 
Edi fi ca ções............................................................ 19.962 24.645 

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Con se lho Fis cal da COBRA TECNOLOGIA S/A, no uso de suas atri bu i ções le ga is e es ta tu tá ri as, de cla ra ha ver pro ce -
di do ao exa me das De mons tra ções Con tá be is e do Re la tó rio da Admi nis tra ção, re la ti vos ao exer cí cio en cer ra do em 31
de de zem bro de 2007 e, com base nos do cu men tos exa mi na dos e nos es cla re ci men tos pres ta dos por mem bros da Di re -
to ria e/ou seus pre pos tos, nas re u niões re a li za das no pe río do sob exa me, bem como no Pa re cer da Mo re i ra & Asso ci a -
dos Au di to res, emi ti do em 27 de mar ço de 2008, en ten de que as re fe ri das de mons tra ções re fle tem ade qua da men te a si -
tu a ção fi nan ce i ra e pa tri mo ni al da em pre sa, des ta ca a ên fa se con ti da no pa rá gra fo 4 do men ci o na do Pa re cer e re co -
men da sua apro va ção pe los se nho res aci o nis tas na Assem bléia Ge ral Ordi ná ria. 
Con for me des cri to na Nota Expli ca ti va 6 - Ati vo Fis cal Di fe ri do; a Com pa nhia de ti nha em 31 de de zem bro de 2007 sal dos 
de pre ju í zos fis ca is e de base ne ga ti va de con tri bu i ção so ci al num to tal de R$ 78 mi lhões, apro xi ma da men te. Com base

nas pre mis sas con ti das nas ins tru ção e de li be ra ção da CVM men ci o na das na re fe ri da Nota, bem como no fato de ter
apre sen ta do lu cro tri bu tá vel em três dos úl ti mos cin co anos, nas ex pec ta ti vas de lu cros tri bu tá ve is para os pró xi mos pe -
río dos de cla ra dos no Orça men to de 2008 e em tra ba lho de con sul to ria em pre sa ri al re a li za da, re gis trou no seu ati vo o
va lor de R$11.829 mil (R$11.787 mil em 2006). Con for me pre mis sas men ci o na das o mon tan te a ser uti li za do no fu tu ro
para fins de com pen sa ções fis ca is está con di ci o na do à ge ra ção de lu cros tri bu tá ve is e pode va ri ar da atu al es ti ma ti va da 
administração. 
Bra sí lia, 27 de mar ço de 2008. 
ALFREDO MARTINS DOS REIS
GIL AURÉLIO GARCIA


